
e Diversões 
Agne lo M o r a t o 

Munea ca mo agora necetsirio de-
•Ir posição em iõmo da arte co-
o mHo de educação e como aden-
• òs diiwrsões not teict da» mo-
iadei espiritai. 

' partidário do programa 
\etquecivel Leopoldo Machado, 
0 qual sempre procuramos 

colaboração emoeional. 

no» acordar em que o mo-
pirita deve ter diferente e mo-

, por ser maia velho e com-
niseado com maior toma de 

Contabilidade. 

mesmo. at diversões em 
meio etpiritista devem pri-

•se pelo decôro e têr o bom 
npo das coisas elevadas. Talvet o 
Iüèêro de muitos irresponsáveis 
miiratn e acabaram mesmo por 

enorme confusão no julgamen-
de muitos confradet que, à priori, 
1$ toleram parte artística t 
Miais literários em nossa» come. 
mações. 

Têm ratão, quando èles vêem pe-
"4 excepções, mas não no» atsis-
m As -chamadas», quando deve-
toacolaborar para a emancipa-
10 daquilo que achamos suscstl-
\l de ser corrigido! 

moço espirita carece muito 
1 de carinho e terd muito que 

* em contato com a pureza 
itrina Consoladora e com as 
t da alegria cristã verdadei-
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brdtno nos das palavras de 
) de Vasconcelos, quando do Lo 
aresto de Moeidade» Espirita» 
Brutil, ocorrência de iulho de 
, na Capital Federal. 

coneeito: «O mofo etpirita 
estar no mundo sem ter do 

, definiu bem a situação 
que compreendem seu 

• no« fileiras do Espiritismo, 

tto ponto de vista, pelo que 
mos hoje, ficou em meio têr-
fíd oi que nos acoimam de <ve-
ronçoto» e outros ainda mais 

't acham que temos 
irtiranha» na cabeça. A vista, po~ 
te», dos principio? doutrinários 
oetot terem lídimo», imaculado« 
istmo. porque não oferecem pon-
» dúbio, devemo» estar com ot 
íHoáot liberais a serviço da Dou-

i, do que, em cqnivènoia, ter-
agradáveis aos que acham na-

il certos a leijOet dentro do mo• 
moco er idealista. Temot 

Jo definir bem esta pen-
Se ot moco» espiritat com-
irem-se eido de tuas mspon-

lidades imediatas, hão de valo-
em tempo teu ingresso no 
fi'ioo como bênção para seu 
filamento. Bastim, como cria-
reencarnada, com débitos nas 

m&ratória de pagamento 

balho sonstrulivo. E, assim, se no 
passado plantamos frutos amargos, 
teremos agora em consequência dis-
to, adocicá-los a fim de que jamais 
haja maldição nessa colheita. 

Poristo achamos que a arte espi-
rita pode fundar sua escola de e-
ducação. Temos elementos para fa-
zer de nossas diversões os momen-
to» mais espirituais, mesmo em 
âmbitos de menor recurso. Não re-
solveremos estas questões com clubes 
recreativos, salões e catas de diver-
sões entregue» a regulamentos f rins. 
Resolveremos tudo quando a esco-
lha for sensata, dêsde os números 
escolhidos, ao ensaiador que deve 
ser antes de tudo moraluado para 
espiritualizar. 

Nossas festas, n nosso ver, devem 
ser levadas a efeito em nossos cen-
tros espiritas. Mesmo porque a ar. 
te bem conduzida, sem favor, é melhor 
meio de educação pelas lições su-
blimadas do belo. E se os centros 
espiritas são escolas, tudo o que 
se pratica dentro dêles deve ter ob-
letivação de esclarecimento e fun-
damental doutrinária. 

Eurípedes Barsanulfo-Meilre de 
uma geração de moços, que até ho-
je orgulha seu nome, era de gran-
de firmeza moral e super irisiona-
va sempre suas festas beneficentes. 
Eurípedes - um dos esteios do Espi-
ritismo, figura expressiva de filó-
sofo e evangelista, professor em 
expressão de verdade, sempre esti-
mulou o teatro, at canções, os re-
citativos em nosso meio espiritista. 
Seu zèlo pela arte era proverbial e 
os festivais de seu tempo eram le-
vados dentro do Centro Espirita 
«Amor e Caridade», de Sacramento, 
que eslava sob sua presidência. 
Por ai sentimos como êsse trabalho 
pode entrosar-se perfeito entre *ve-
Ihot» e tmoços* quando há vonta-
de 6 de ser útil e sincero. 
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0 Calvário do Nordeste 

<r 
Acabamos de receber o 

livro "APRECIANDO A 

PAULO". Comentário em 

tórno d» epístola de SSo 

Paulo, de Ernâni Cabral. 

Preço: Cr.» 100,00 

Está repercutindo além de nos-
sas f rontelraa a dolorosa prov ação 
doi nossos irmãos nordestino«. O 
momento reclama doa poderes 
governamentais, não dispensan-
do a colaboração particular, ação 
imediata, material « moral a 
fim de minorar a penúria dos 
retirantes, fustigados pela incle-
mência do dilúvio regional que 
vem se desencadeando naqueles 
Estados, outrora cenárioa escal-
dantes de sêcas devoradoras e 
hoje transformados em massa 
liquida, inundando cidades e re 
giões, das quais a vida eatà sen-
do expulsa pela violência doa 
elementos enfurecidoa. 

O calvário dos nordestinos des-
perta a sensibilidade dos bra-
sileiros, que partilham de tôdas 
aa fases e situsções, quando ca-
lamidades públicas aniquilam 
milhares de criaturas, desafien 
do o poder doa homens com 
todo* os seus engenhos, na con 
tençto dos sofrimentos calam! 
tosos doa habitantes da mesma 
pátria. 

Estamos vivendo instantes de 
angústias e sombrias rxpectati 
va», aofrendo, embora distantes 
do cenário das enchentes trans-
bordantes e arrazadoras, o dra 
ma secular de um povo forte, 
afeiçoado à gleba natal que c 
destino lhe emprestara, radica 
do em regiões abrazadoras, já 

J o s é R u s s o 

qualificadas de «Terra da Fome», 
nde tudo estlóla, agoniza e 

morre! 
X X X 

Campeam, como vorazes con-
vivas de tódas as hecatombes 
que afligem os povos, os fantas-
mas da fome, do desabrigo, da 
enfermidade e da morte! Tal a 
herança do Nordeste nos dias 
atuais, suportando o Ímpeto das 
águas que tudo destroem na aua 
fúria indomável, rompendo di-
ques, açudes, reprêsas e barrei 
ras criadas p.Ios governos, na 
esperança suprema de abrandar 
os efeitos da sêca maldita que 
calcina os corpos viventes, es-
tancando a fonte da vida, esten 
dendo o seu manto negro na 
imensidade de uma natureza 
morta! 

Não podemos avaliar a exten 
são do martírio daquela gente 
decidida, vivendo aituações an. 
gustiantes de sua existência 
enxotada dos lares, tudo aban-
donando na prectpitaçfio da fu 
ga, deixando apenas psra oa 
bens e haveres a custo conse-
guidos, a dor intima de uma 
saudade, e para os mortos que-
ridos, sepultados na tumba mó-
vel das águas, gótas de lágrimas 
•ilenclosas, como testemunhas de 
fá e resignação à vontade de Deus! 

Nossos patrícios do Nordeste 

PARECE P I A D A S « 
Em North Tarry-town, New 

York, havia na biblioteca da es-
cola pública um livro dos Drs. 
Brownell, Williams e Hughs: 

trmte, sabe mu dm papar a. I «Health problema, how to aoive 
' g j ' » ' . ***•• then». nesse livro os autores ri-

icularizaram a. crendice« po-
ndimsnlo m favor de Iro-1 pulares de quando um individuo 

l C i ü " E C B A ' ] 
• 

e orjandad«.' Luto < mUérial Eis as consequências I 
da gusrrsl... ; 
a porte sob« um gemido untsono de dor, um • 

agonia.' í 
choram os filho, moço, mortos no campo de bata- * 
prisioneiros, sob o jugo /eros do inimigo, ou os fi- • 

' lho, pequeninos inocentes, sem lar, sem pflo! ! 
Choram mie, s filho» pelos esposos e pai« imolados no ; 

aliar sacrossanto da Pátria. Ma« a sua memória terá um « 
culta d* «oudade Imorredovra no coração dos que na terra * 
/içaram guardando a tua recordação com a/eto inextin- ' 

9 si t«ll... 
A, eSres álacres das corolas per fumadas desa parecerão, '. 

por muito tempo, de sua« oeste«, assim esmo os belos te- ; 
í eidos confortáveis terão substituído« por andrajo« negros, « 

negros como s treta, tristes como um dobrar de «inos ao» 

mortos... • 
« 

I para cúmulo de horrorej, como «« não bastaste ; 
todo I I I ! sofrimento, ainda s miséria atro», «tendendo • 
«uai garras adunca«, empolga as pobre« vitima« nu lua * 
voracidade insaciável!... ; 

Dediquemos um pensamento de compaixdo Aquiles * 
desgraçados, dediquemos ao céu uma prece dnecra pela « 
resítirreiçío da sua felicidade! 

tnoolvamo« a todo«, sem distinção de nacionalidade, 
as grande bandeira da contratem itaçio universal, e apre- J 
smtenot a Deus os nosso« «o/redores, que s«peram «ómsn- « 
te s sua misericórdia in/initol — IZA : 

toca em madeira, carrega pé de 
coêlho, quando diz «Deus te 
ajude» quando um espirra, te-
nha qualquer ligação com a boa 
saúde ou coro s boa ou má sorte. 

O chefe ds paróquia exigiu 
a retirada disse livro da biblio-
teca dos ginásios públicos, pre-
textando que ss crianças apren-
deriam que a boa saúde depen-
de inteiramente da ciência e is-
so destruída a fé nos resulta 
dos das rezas; a Comissão de 
Educação cedeu á pressão cle-
rical e mandou retirar, cortar 
as páginas do livro que conti-
nham passagens ofensivas à fé ca 
tólica. (O mesmo aconteceria aqui 
no B aail se aprovado o proje-
to Diretrizes e Bases ds Edu-
cação Nacional.) 

Essa a mentalidade tariigrads 
que está apoiando o projeto de 
Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional, ora no Senado. 

Num pais como os Estados 
Unidos existe easa casta de gen. 
te influindo decididamente no 
ensino nacional, que seria do 
Brasil se conseguissem dominar 
o ensino? Que será do Brssil 
se o Senado não reformar esss 
reforma do ensino? O «enador 
padre Calazsns já declsrou que 
êsse projeto * muito bom . . . 

Alguém há de objetar: êsse 
projeto também facilitaria aos 
acatólicos fundarem escolas msa 
qual a seita que gostaria da fa 
zer da educação um baleio? Qual 
a seita, fora a católica, gostaria 
da paratitar o Estado? 

Exemplos temos a granel pa-
ra tipifi ar o padrão medíocre 
do ensino cstóíico; basta citar 
os colégios de freiraa aos Esta-
dos Unidos. 

As revMas católicas não dei-
xam de trombetear que o Es-
piritismo é uma superstição ne-
fasta, mas exigem que se cor-
tem páginas de livros escolares 
onde o. autores dizem que «Deus 
te ajude» depois de um eipir< 
ro não passa de superstição... 

Que dírtfm do livro do Dr. 
Alceu Maynard Araujo sflbre a 
«Medicina Rústica.? Não ape 
nas queimariam o livro em au 
to de fé como fariam umchur 
rasquinho (mesmo em efígie) 
do seu autor... 

Parece piada, mas isso acon-
trceu no ano de 19471 

estão recebendo, da generosida-
de da alma brasileira, recursos 
para as suas necessidades ime-
diatas. O Brasil, êste celeiro do 
mundo, está em frsnca solida-
riedade com os sobreviventes 
que peregrinam pelas estradas 

pelas caatingas, enviando su-
primentos de emergência. Os re-
banhos retirantes, acampados 
pelos caminhos, continuam in-
certa odisseia, demandando ao 
Deus dará, na tentativa de su-
to-defesa, ressurgindo em cada 
vitima a chama eterna do ins-
tinto de conservação á sanha 
impassível da morte! 

Brasileiros de todos os Esta-
dos, de tódas as cidadea, se ir-
manam na mesma dor, promo-
vendo campanhas de utilidades 
que ae destinam, urgentemente, 
aos flagelados do dilúvio nor-
destino. 

Franca, cidade hospitaleira, 
culta, amante da beneficência em 
tôdas as suas modalidades, não 
ficará, por certo, alheia, Indife-
rente á tragédia de seus irmãos. 
Como sempre, em tódas as oca-
slóes, o seu óbulo, qualquer que 
seja, vai de encontro a desven-
tura do próximo! 

Tomamos a liberdade de im-
plorar a todos oa francanos, pa-
ra que, mais uma vez, ofereçam 
uma parcela de socorro mste-
rlal a fim de atenuar a desdita 
d> um povo que é uma célula 
viva da nacionalidade. J t 
temos um núcleo encarre-
gado de receber donattvoa em 
dinheiro, que serão transforma-
dos em roupas, medicamentos, 
alimentos, coberturas, barracas, 
etc. Apelamos á boa vontade de 
nossas autoridades, aos preza-
dos colegas déste órgão para 
assumirem a direção de seme-
lhante encargo, enviando o re-
sultado aos núcleos já organi-
zados na Capital do Estado. 

Estamoa certos de que nossos 
leitores, confrades e emtgos aten-
derão na medida do possível, 
ao cumprimento de um dever 
de solidariedade humana para 
com nossos patrícios ora visita-
dos pelo sofrimento. 

Que Deus fortaleça aos dile-
tos filhos ns hora amargs da 
provação e abençAe a todos os 
que sentem« comoartilllim dos so-
frimentos e aflições do próximo!... 
Tranacrito de •Comírcio da frasca» 

XIII Concentração de Mocidades Espíritas do 
Brasil Central e Estado de São Paulo 

Teve início ontem em Campinas 
oêste Estado, conforme (ol ampla-
mente noticiado peia loop-ensa e ou-
tro» meios de prop^gandé, a Décima 
Terceira Concentração de Mocidades 
Espiritas. 

O Movimento terá duraçSo até dia 
17 déste mis, depois de amanha, 
quando os moços terSo oportunidade 
de escolher, por votaç8o, a nov» se-
de da Conc»?ntr«ç*© d« 1961. 

Segundo as noticias que nos Cbe-
gsm o conclave está Intenso em vl-
braçSo e ali estSo representações de 
diversos Estados do Brssil. tendo os 
Eítados patrocinadores, como 8. Ptu 
lo. Minas Oeraia, Mato Grosso e Gol. 
6«, cotn suas represe ntaç&ee creden-
ciadas, valorizado em muito a í 

talaçAo désse definido movimento de 
ensejo e sonho em favor da v«r-
dadeirs confraternixsçlo crista. 

Reunem-se em Campinas, pois» re-
presentações de tôdss as mocidadea 
espiritas em atividade e, ali. no aen-
tido único dB confraternizar.se bfio 
da ter o incentivo oportuno para reali-
zar, com denodo, suas WttitifK Jfflsüwtò-

O orador de ontem à noite, etn 
memorável conferência, soube expor 
aspecto« doutrinários que nfio pres-
cindem da colaborsçfio direta do» 
moços, em cuja» m8os estsrto den-
tro em pouco. oa destinos do Espiri-
tismo do Brasil. 

Em nossas próximas ediçfiesdare. 
mos noticias mais crlcunstanctadai 
sóbre o acontecimento. 
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<r E M P L E N A P R O V A I 
Aguardas a melhora que parece tardia.. 
Suspira? eti v5o pelo amigo Ideal... 
Anselaa inultilmente pela concórdia doméstica... 
Clamas debalde pelo aocorro ein serviço... 
Todavia, mesmo noa transei maia duros, espera com 

paciência. 

* 
Ontem devaatamoa alheios larea. 
Hoje é preciso reconstrui-los. 
Ontem traçamos aos péi dos outros caminho de lo-

do e sombra. 
Hoje é preciso purificá-los. 
Ontem ratinhamos afro proveito a fortuna de todos. 
Hoje é preciso devolvê-la em trabalho, acrescida de 

juros. 
Ontam ccltlvamoa aversões. 
Hoje é preciso desfazê-la* a preço de sacrifício. 
Ontem abraçamos o crime, supondo presevar-nos e 

defender-nos. 
Hoja é preciso reparar a aolver. 
Ontem cravamoa ao próximo o espinho do aofrimento. 
Hoje é preciso experimentá-lo por no.«sa vez. 

* 
Se sobes calvátio agreste, irriga em suor e pranto a 

senda para o futuro. 
Qual ocorre ao anfêrmo que solicita assistência ade-

quada antes da consulta, Imploraste, antes do berço, a 
prova que te agracia. 

Aapirando aanar as chagas do pr-térito, comissio-
naate o próprio deatinopara que te entregaase i existên-
cia o problema inquietante e a frustração temporária, o 
embaraço imprevisto e a trama da obsesslo, o psrenle a-
raargo a a doença dlfidl. 

Não atraiçóes a ti mesmo, fugindo ao merecimento 
da concessão. 

Milhares de companheiros deseuleiados da carne su-
plicam o en>êjo que já desfrutas. 

Mergulhados na dor maior, tudo dariam para obter 
• doi menor com que te refazes. 

* 
Oêaae modo, quando eativerea em oraçfio, sorvendo 

• taça de angústia, na sentença que indicaste a ti pró-
prio diante das Leia Divinal, roga a bênção da saúde a 
a riqu za da paz , a l u í da consolação e o favor da al-gria, 
mas pede a Deus, acima de tudo, o apóin da humildada 
• a fdrça da paciência. 

EMMANUEL 

(Pdgitui recebida pelo médium Francisco Cindido Xavier 
tm reunião pública da noite de 0610-59.) 

Diat-lbulçlo do Centro Espirita «Luiz <Jooz«gs» 

Pedro Leopoldo - Minas 

A DANÇA DAS MOEDA! 
Sob o título «Menina expeliu 

moedas de vinte e cinqüenta 
centavos pela boca», o «Cormo 
PoDular de Campinas publicou 
a noticia de um fenômeno, qua-
lificsdoft sobrenatural, que estava 
se dando na vila Teixeira, nes-
ta cidade-Campinas e, a respei-
to, fiz8ram-nos a seguinte per-
gunta: Ê«se fenômeno também 
é espirita?» 
Uma criançaque vomita moedas de 

dfz, vinte e cinqüenta centavos 
e panelas que também se enchem 
de referidas moedas, deixando 
susprêsos todos aquêles qu» tes-
temunharam o fato. 

O fenômeno é «^pirite, res-
pondemos-pois perece não ha-
ver outra explicação para éle. 
Nem hipinotismo, nem magne-
tismo ou outra qualquer fôrça. 
com que os homens procuram 
ás vazes confundir o trabalho 
dos espíritos, pode substituir 
cientificamente a realidade. A-
lém dis^o, todos os fenômenos, 
de que hsja noticia no Evange-
lho, são de fato espíritas. 

No capítulo XVI I do evange-
lho de Mateus fstá escrito que, 
tendo sido • xigido de Jesus, 
certa feita, o pagamento do seu 
imposto, mandou l'<go o Mestre, 
que nfio trazia consigo nenhum 
dinheiro. buscá*lo na boca de 
um peixe, conforme registra o 
versículo, nos seguintes termos: 
c...Mas, para que não osescan* 
dalizemos, vá ao mar, lança o 
anzol, tira o primeiro peixe que 
subir, e, abrindo-lhe a boca, en-
contrarás um «stater»; toma-o e 
dá-o por mim e por ti». 

Essa ordem foi dada ao após-
tolo Pedro, que indo imediata-
mente ao mar, recolheu da bo-
ca do peixe a moeda com que 
pagar o tributo de César. 

Trata-se de um fenômeno de 
transporte, que depende simples-
mente de condições mediúnicas. 

Não podemos e nem devemos 
acreditar que um peixe ou uma 
pessoa traga no estômago nooe-

loja (lacônica «flmor à Virtude» 
Na data de 8 de Março 1871. 

fundou-se nesta cidade esta 
importante sociedade de âmbi-
to universal 

Vamos acompanhando de lon-
ga data as atividadea dessa so-
ciedade, que benéficos serviços 
tem prestado no campo assisten-
cial e educacional francano. 

N&sses 89 anos de atividadea 
contínuas, passo a pa?so vem a 
acompanhando o progresso e 
desenvolvimento de nossa terra. 

A atual diretoria da Loja Ma-
çónica «Amor à Virtude» e a to-
dos seus membros em geral, a-
presentamus as nossas cordiais 
felicitações e votos de crescente 
prosperidade. 

Com a construção de novo 
prédio e Templo, sito à Rua 
General Carneiro, no centro da 
cidade, esta Loja Maçónica irá 
certamente ampliar em todos os 
setores o seu trabalho de As-
sistência Social, prestando rele-
vantes sérviços a todos os necessi-
tados que recorrerem auxílio e 
proteção. 

" E S T U D O S DE E S P I R I T I S M O ' 
Com gentil dedicatória do 

autor, ar. Jogo Teixeira òe 
Paula, recebemos um volume 

o Livro .ESTUDOS DE ES-
PIRITISMO», editado pela 

CORREIO DE «A NOVA ERA» 
A O S N O S S O S COLABO-

R A D O R E S 
H& oompanbelros cultos e 

prestáveis que, de vez en-
quanto , noa enviam mensa-
gens a mesmo artigos para 
pabl<caç6es, m i s que já fo-
ram publicados ou estuo em 
panfletos para distribuições. 
Lug» assim vemos que essas 
colaboracõea não «4o inédi-
tas. Gostaríamos atender a 
todoa indistintamente, mesmo 
porque muitos dêsses amigos 
e irmana revelam oarinbo e 
dedicação para com nosso 
jornal. Nosso propósito, em-
bora humilde e sem preten-
slo, é o de divulgar, enquanto 
noa passam as tOrças, a Dou . 
trina Codificada por Ksrdao. 
No entanto, devemos esclare-
cer sempre damos preferên-
cia aoa artigos e mensagens 
Inéditas e evitamos, do mes-
mn modo, aa transcrições vul-
gares. Mesmo porque maltas 
delas una são enviadas à re-
velia de sena autores. TÔdas as 
mensagens e artigos originais, 
para nós. representam prova 
de maior consideração para 
a t noasaa colunas. Outro dia, 
oerto amigo e companheiro 
de valor noa criticou por ter 
dado publicidade a certa men-
asgem de Espirito elevado, 
quando o médium, por quem 
velo a referida comunicação, 
necessita ainda de boa dose 
de disciplina e devo, porlato 

mesmo, tlcar na devida reser-
va. Por al v im noasoa leito-
res a delicadeza de nosso tra 
balbo em querer servir a to-
doa. 8 e deixamos de lado cer-
tas solicitações de asalnantes 
e colaboradores, que nos en 
viam trabalhos de médiuns, 
ficamos mal amparados na 
critica de outros. Sempre ava-
liamos a responsabilidade de 
nossos confiades, quando Cies 
nos enviam trabalhos deraa 
natureza. Acreditamos todos 
sejam zelosos pelas cotaaa sê 
rias de nossa Doutrina e con-
fiamos nêles. Pensamos, assim, 
dar a todoa Indistintamente 
estimulo aos seus pendores 
e dons mediúnicos e nunca 
envaidecer o« adéptos cheios 
de entusiasmo efêmero. De to-
do modo, porém, sem predl-
Ipções, sem proselitismo, sem 
ajustes exclusivistas, cremos 
colocar nosso Jornal & dlipo-
s iç io de todos, quando nos 
cabe declarar, mais uma vez, 
que nossas colunas procuram 
manter equilíbrio eclético pa-
ra todoa oa assuntoa concer-
nentes t a Idéias filosófica*, 
evangél icasedoutrinárias. Es-
peramos, poristo, de cada um 
de nossos leitores a compre-
ensão fraterna e qne, naa oca-
siões de ajuizar sõbre nossas 
tarefas, lembrar do que noa 
recomenda o Apóstolo dos 
Gentios: «Ler tudo e aceitar 
tar o que fflr me lhor» , . . 

x x x 

O. P. - Inhumas - Go. Sua 
carta nos transfundlu muito 
carinho. Disponha sempre <ie 
nós e fique certo de que nós 
é que o temos em muita va-
lia e gratidão. 
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Editorial «Cristlca,» de Sfio 
Paulo. 

A presente edição, num to-
tal de cinco mil volumes, foi 
doada pelo autor ao LAR RA-
MATIS PARA CRIANÇAS. 

Agradecemos ao confrade 
Jofin Teixeira de Paula pelo 
v-lume ofertado a esta Re-
dação, o que muito virá be-
neficiar aos frequentadores 
de nossa biblioteca, com no-
voa enreque cimentos na lite-
ratura espirita. 

A Jesus fazemos votos para 
que a presente edição de «Es-
tudos de Espiritismo» alcance 
aoa objetivos desejados. 

S E M A N A DO L I V R O E S P Í R I T A 
DE 17 A 24-4-60 

P R O G R A M A : 

Dia 17 — Domingo — A í 9 hora» — No C. E. «Esperança e 

Fé» — Inauguração da Exposiçio d» 

Livros — A* 20 horaa — Conferência. 

Dia 16 — 2». feira - No C E Esperança e Fé — Aa 20 hrs. -

Conferência. 

feira— Na L<ga Espirita D' Oeste —Aa 20 hrs.-

Conferêncls. 

No C. E. Judas Iscarictes — Festival, 

com início ia 20 horas. 

No C. E. Judaa Iscariotss — Aa 20 horaa " 

Conferência. 

Dia 19 -

Dia 20 -

Dia 2Í\-

Dia 22 -

Dia 23 — 

Dia 24 -

4*. feira 

t>*. feira 

das ou outroa qnai*quer cora 
eatranhoa, para expelí-loi -
determinedaa ocasiões, 

No Evangelho encontram 
dezenas de fenómenos i^ên 
cos. A multiplicação de pies 
peixes, feita por Jeaus no d»st 
to, é aemelbante e processai 
pelo mesmo melo. 

Nada há de novo, por e 
quanto, no actor da espiritus 
dade, o que h i é muita ignora 
cia prejudicial e multa menti 
i s veies, que desvirtua a fio 
lldade do trabalho doa espiriti 
Por entre oa homene sérios 
Zelosos, que amam a v»rda< 
sem preteQsõea e sem interí 
ses subalternos, de quando e 
quando aparecem os charlati 
« embusteiros, que explon 
desavergonhadamente a cred 
lldade pública. São oa Irri 
possíveis, que por maldade pi 
pria, n i o temem as conaequê 
cias dos 6eus erroa e abusos,; 
ra os qusia diasera Jesus q 
melhorseria n io terem naacic 

Fenômeno idêntico ao de q 
falam na Vila Teixeira, conl 
moa um, ocorrido há mala 
vinte anos, em Aguai, ken 
também por instrumento ut 
criança muito humilde. 

Além de moedas, esta crii 
ça vomitava até pedaços de 
joloa, que requeriam grande < 
(ôrço para serem expelidos p 
la boca, impressionando tóds 
pessoas quetestemuohsvam 
fato. 

Sendo um fenómeno medi 
nico, n i o deixa de ser tamfce 
um dos sinala que o mundo < 
piri tua! realiza na terra, ent 
oa homens, no aentido de dl 
pert6-los para o bem, em re 
de à altusçfio moral precária ' 
que vivemos presentemente, p 
incompreensão aoa deverea q 
noa aaBiatem no selo da cole 
videde. 

Em reaumo, afirmamos qut 
fenómeno da Vila Teixeira, e 
Campinas aó deixará da aer < 
pirita, aa não fôr verdadeii 
mas, caso contrário, o é. 

Embora mais impreaalonant 
ainda, outros muitos virão, t 
vez chegemos até a converi 

o m o s e s p i r i t o 
p e l a s e a q u l n a a . £ p; 
meaaa do Evangelho que jam 
detxar-se-á de cumprir. Ê o g 
to de alerta daquêles que 
vem além da sepultura, acena 
do uma nova vida àqutles q 
vivem aquém, para realizar-« 
que foi dito pelo próprio Cr 
to; «E eu voa enviarei o Eapl 
to-Consolador, o qual vos le 
brsrá de tudo quando vos 
nho dito e vos ensinará outt 
coisas mais que nio podeis coi 
preender agorsa. 

Prepsremo-nos. portanto, |lr 
a verdade é intransigente e ci 
tuma chegar sempre na ho 
em que n io a esperamos, vi 
como ladrão, surpreender-nos 
vezes no próprio leito, quan 
dormimos o sono maia caln 

Be i ed l l t fi. 4« N i sc l ae i 

raa — Conferência. 

Sábado — No Elucandário Peatalozzi — Aa20ho 

ras — Conferência. 
Domingo — No C. E Esperança a Fé — As 20 ho-

ras — Conferência. 

DURANTE A SEMANA DO L IVRO ESPIRITA O CLUBE DO 

LIVHO KBPIRITA VENDERA LIVROS A PREÇOS REDU-

ZIDÍSSIMOS, NOS LOCAIS ACIMA MENCIONADOS. 

Já se a c h a em nosaa 

Livraria, «A Nova Era», o 

Livro de autoria do Dr 

Salvador de Maio: O PO-

DER DA MULHER E A 

DELINQÜÍNCIA. 

Pedido* p r l s Recmbols». 

CrS: 200.0« 

| c i Pntal a.» (5 FRANCA • 
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Curso Elementar de Esperanto 
P PROBLEMA DA LÍNGUA 

INTERNACIONAL 
l) Suas origeof: 

Da tradição blbi ic* d l lor-
de Bab-1. B» Infere que a 

versidiide da» Maguna dée-
aa mais remota* êraa »• 

oeiderou um flagelo, um 
sttgo Imposto à humeoida-

prlmltlva eu» non»equên-
da «us desmedida soher-

ia. Com efeito, dèsde aquP-
is tempos longínquos o lato 

náo ae poderem ílntercom-
eender os hoaao* , consti-
u om mal sen remédio, um 
rio obit iculo pftfto à mar-

da oivllizaç&o. 
Na Europa o problema tor-
a-se inala Intrincado e com-1 
xo, o que se explica por 
ba ter looalltado ali a se-
da o lv l l i j aç io moderna e 
Tiverem em comnnloeçSe* 
etantes de ordem ecoaft-

ja, religiosa o» politica nu-
_jroaaa naçOes, grandes • 
BÉquenas, possuindo c a d a 
' I a asa própria Ungia e 

a, n l o raro, dividida em 
ileloa. 

bio* e pensadores preo-
param-ae oom o problema 
intercompreeneâo dos po 

FAra difícil a* n i o Ias-
Irei, apurar quando a on-

eargiran aa primeiras ten 
t u para o rsaolver. que 
lalsttam no aao d* aluais 
gestos, TlslTeis à distância 
náforos) ou aigaos eeorl 
(paalgraflaa). 

is procaHoa, somo t no-
io, nunca chegaram nem 

legariam a formar qaalqaer 
ioma mas apena* aos oôtil-

4s que j á existem mtlba. 
Aperfeiçoadas ao* lécu-

XVII I e X IX a* eenáfo-
até hoje prestam serviços 
ritos aoa lnterèasss do 
ego d* veículos terrestres 
ir l t lmoi; serviços da l lml 

o aloanoe. O grande 1116 
o Descartes, para só ettar 
a «ate, em 1829 das á l t » 
pablioldade lntereasaote 

lúaaulo no qual analisa v» 
irtodocamento de autor des-
nhecido cujo texto em la-

medieval, oonatltola obje-
de eatudoa a correipon-
oiaa entra aábioa da épo. 

Ntaso documento indl 
ae *el* oondlçSea Jal-

as imprescindível* ao ldlo-
lnternaclonal que pudea 
aubstiluir o latim como 
rnmento ds divulgação cl 
Iflca. Entre eaaaa oondl-

ç5es figuravam: 
a) Facilidade extrema de 

gramática, sem declinações, 
conjugaçfleu, anomalia», oa-
aoa irregulares, et*. 

b) Unidade e Imutalldade 
do valor fonético dae letras, 
exolulda pola a hipótese 
ds bavar mais do que um 
valár para cada letra. 

c) Iuternaclonalldade, plena 
* profunda, do vocabulário. 

Sugeriu Descai te* no refe-
rido opúsculo qss a l íngua 
internacional po**al**e eitrs-
tura tal que a* idéia* e por-
tanto n* palavraa pudessem 
ser disposta* em determina-
da ordem tal como a nume-
ração no domínio da mate' 
mátlca. Aaeim como quslquer 
peasoa pode Ir escrevendo 
•em êrro a série infinita doa 
números ou só dos quadradoa 
pérfeltoa, etc , também pode-
ria aer poeelval formar novoa 

vocábulos quais üòasem aa 
orlaçtes, as idéia*, ou nece*. 
sldade* do conhecimento hu-
mano porque uma ve i esta-
tuída a convençAo essas pa-
lavraa Dovas seriam compos-
tas de Idêntica maneira • 
deaaa forma compreendida* 
em qualquer pai* do mundo. 

A**lm *e manifestou o filó-
sofo a matemático Renato 
Descartes (n. 151* - m. 1650) 
com respeito a uma l íngua 
internacional, auxiliar. 

(Contlcúa) 
» • • « 

1919 - ro l o Ano Jubilar do 
Eaperento - Primeiro centená-
rio do nascimento do ssu Au-
tor - Multldõsi numerosas alo 
sltids mudae • lurdss, tora doa 
•eua países - Ssber ESPCRAN-
TO, sbrs aa iportas do mun-
d o . 

Apranda KSPERANTO-

A. J. Pereira 

ALBEKGrUE NOTURNO 
Movimento do l.o Trimestre d« 1960 do Alber-
gue Noturno de Franca, I)ep. Assistencial do 

Centro Espirita «Jadaa Iscartotes» 
SBCÇAO MASCULINA: 

312 hörnen* 

70 menores 

TOTAIS: 303 bóapade* 

SUCÇÃO FEMININA: 

70 ms lk t res 

«4 msnore* 

TOTAIS: 1 U hóapeds* 

oom 

eem 

«SB 

47« 

JAL 
na 

14« 

Jía. 
M T 

perno lté» 

pernoites 

pernoites 

peraol ie* 

pernoites 

pernoite 

RB8UMO: no período de l .o trlmestr* d* I9«0 foram «tendi-
da* 418 peasoas, oom o total d* 876 pernolt**, 

A todos foram • •rv ldo* lancha* pela mank l * á noit*. 

J O S t RUSSO - Presldscte 

DR. SYLVIO MARCONDES LUZ — Nádlso Assistente 

D * MARIA DE OLIVEIRA A4UILAR — Zeladora 

AUGUSTO FANAN Prosarsdor 

Franca, 31 de Março de 1980. 

( D I Á R I O D A T A R D E « 

Dis I dista n l i «irculow *ts» mo-
r» iate o veaparttno looal «Diári* 

MOVIMENTO HOSPIlíLH Dl CUSA Of SAÚDE «ALLAN KIROEC-Durante o Més de Março d* IMO 

12 

S I C Ç A O MASCULINA: 

Existiam em tratamento 
Entraram durante e bSs 

Total 

Tiveram Alta : 

Caradoa t 
Melhorsdea 1 
rsleddos . . _ 

Exlttasa sesta data »0 

Os entrsdos i i o : 
1 — WaaSarlrv &i| i iU Serrai rs. 

St UM, aalt., branaa, braill., 
I M , l l l u U J i l t u i - Milla. 

I — l l a b i e l i i l i « • SUvn, I* 
MM, IM., Branaa, braill., p t n 
<• Bllriuaatei - *. Paala. 

I — JuSSU viria dB Saaia, 41 m i , 
Tlévi. srile. hnal-, arai 
r m n - S. revia 

4 - a t u i Marti». riMM, <s 
MIL, I r i iM, braill., »rei. Praa-
M — S. Peai». 

I - Na4 Oeeealvis <• S ina . IS 
, Mlt.. kTWft briill, PMI-, 

SS MM, MI., BTA 
Si AletalpollB 

S — r i a l . I l m «adrlfaaa. 14 
• IH , mH. I r i i n braill., SIM. 
Sa St* r n u Si á i U u — 

*e Mute 

• - Jaaqalu Fali alana te l l i n , 
11 aaaa, aalt., Iraaaa braall., 
praa. Sa Palrasttlba — S. Paala 

; - Qaarlao T.LTL, M MM. aa», 
brasa*, braill., praa 4a N l t l l — 
I. Paala. 

I — Jaasalaa Ja.tla» « I Oliveira, 
41 aaa», aaa., braaao, braall. araa 
Se Pla.kl - H Ian 

I - llbaatISa l< Hala. I I asei. 
Mit.. braaM, braill., eres. Se Al-
Uaépatli — S. Paule. 

Os curados lio: 
1 — SikuMSa TaaSara «a SUva, 

isa de Saúde «ALLAN KflRDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S ' 

SANCA: Francisco Penha (LletaJ Cr,S 245.00 
Da. Maria Jo*á Alves J000 
Unláo 81 ria Beneficente l.OOO.OO 
Um AnOnimo 150,00 

&COCA: Domlso i B. Rimoli 80 00 
' Da. Elvira Verzola Canciano (Liata) 420 0o 
BKIBAO PRETO: Gui lherme Castaldelll . . , . , . »HO.OO 
KJUBA: Leoldtno Machado 250.00 
1 PAULO: Dormevll Pacheco Oliveira 200,00 

D a Cida Ferreira Trolaoo ( l ista) 500,00 
I RGEM BONITA: Joeé de Melo Cavaloanta . . . . 100.Do 
bNTK 8ANTO DE MINAS: Da Anita Ribeiro . . 100.00 

I S I S : Rodolfo Oomes Castanheira 100,00 
JaNCA: Pelxarla «SIo Seba*t lâo. l í ks d* peixe; 8ria. 
•roodlna de Castro Alvea: 1 guarda-roupa; Centra Acsdft-
tee 28 de Março: 11 kl. de pie*; Ella* Bichir Haber: Sk* . 
r macarr lo; 

Em nome da Caia de S a i d * «Allan Kardec», deixo 
ni consignado meu profundo agradecimento pela bondade 
cooperação ds todo*, rogando a Je*u* para dar-lhe* a de-
da rasompsnsa 

Franoa. 1 de Abril de 1.800 
J O S t RUBSO — PROVSDOR — Q E R E N T I 

* — BMIIIi Alvel 4a Llaa. «I 
aa*». Mit., braaM, braall, praa. 
Sa Meale Saat« *• MlaM. 

4 — Ucralda A>4Ua Sa BIlTI. M 
U l i Mit., braoaa, braill, p t i a 
Sa PaaaM Mloai. 

• - Jata PlMiata Ravea, 41 anaa, 
«M., brajaM, brüll., sraa Sa 
*Mta Aataale «e Alas'la — S, 
P. 

• - Sibaallle PlKasta Hevae, 1* 
aa aa, aali., hraaaa brnll. praa, 
Sa Riata Aalaal» 4a «lafrla — 
a. Paala. 

1 — 1«|4 Pirilra 4e Caati, 41 
Mai, eai., braaaa, braill, eres. 
Sa Capetlaga - Miau. 

* — l l l a i Jai4 4a» Baala» l f 
aaai, aalL. |iul» WraaU, p m Sa 
Sie TeBUSi laalae — Mlaaa 

O l meihoradoi aie: 

1 - Praaelaae l i m Lapai Plthe, 
11 aaa». •«».. braa»a. braill.. 
STM. Sa Slaata (aata *a Ulan. 

X Vlarota 4a Paala laiila. IT a-
aai, eee, »rata, braiiu sraa, 
Se t*arapara - S. Paale. 

Oa Falecldoa slei 

1— b»a l i| i i Clatra. 14 U l i , 
SIlU, aalt, brklll., Sraa. 4a 
I i Birleaale fPrMia) . * P. 

Falecldo i m 2-1-M). 

1 — Jm4 PeUpe, » I M , braaie. 
braill., sali. praa. Sa PtraJ* -
8. Paale. 

Falecldo em »-S-80. 

S E C C A O F E M I N I N A : 

ftxlatlaro em trataminto 11 
Ictraram darante om*a 3 

Total 100 

Tiveram Alta: 

Coradas S 
Melhoradas » 
Falecidas 0 

braaia, braill., praei 
AMI PlBliata. 

4 - Maria Saa l u l u Parreira, 
IS aaaa, Mit., braaaa, braalL, praa. 
4a Praa»a . I . Paale. 

• - IrnaaUas Martial Battlta, I I 
m i , aaa., braaaa, braall. sraa 
la PraaM . *. Paale. 

As melhorades aâo: 

I - Marlaa Ma.aaa», M aaee. Mil , 
braaaa, braalL, praa 4| Plaaibl 

I - Caaealpta A i m 4a SUva, I I 
aaaa. M l . aar4a, braalL, praa, 
4a Praaaa . *. Paala. 

I - Maria Sa LearSn Alvaa *l-
balrn, II i m , lalL, kua arasIL, 
sraa Si Maala I M » Sa ;silaaa 

4 - MarU Maria Pralra Can alba 
M aaaa. M l . braaM. brariL, praa 
4a Caaarlple Aparael4a - MlaM. 

I - Jaaaatlaa Silva, M u n . MIL. 
parSi, braill., sraa. Sa Praaaa 

a. Paala, 

Carta reapoudldaa 218 

CoBVulioterapta p/aardlaaol >1 

Eletrochoques 8X1 

Injeftsa apllcadaa 878 

FUICt, H tl Ham IE I NI 

JOSS BUSSO 

Provador-Giranti 

DR. T. NOVBLINO 

B i r s t o r - C U n l s s 

DR. AHTONIO VIEIRA 1 

OLIVEIRA 

Tine-Diretor — Clinico 

da TarSl», apara aib a Dirasle 4aa 
aoafraSaa Ar;tanta Mira 4a OUValra 
a OU Tio ÇUureo. 

Por aaailBo 4a UasaaaMta 4aipri. 
Milro oSoiare 4MM cava faM4e Diá-
rio, houva IntaraiMaU taato aaa iaa 
Sa4aslo. A Rua aal4anba Karl abo, a a 
Jorail alrMloa eia aAuara aapaatal. 
Mm varla4aa pAalaaa a apartaaai 
artisai. 

Ha 4iMrrar SM Ia»Brt4atlM Sa 
aaa laavamaata a laaasaiaaSe aaee 
aavii lasUlacSM, falara* Slvaraaa 
ora4erai, 4aatra Alas aa JsraatliUi 
Antónia 141ra «a OUvalra. OUrta 
CUurao, Ja*aSaberiaCaerSa,ar. Al-
traSo Palama. JaU Cfrlaa «aalart 
a aa i n Dr. JuraoSpr NilaMQ a Taa-
4oro Dal Hlate. Ua4a H4a aarvl4a 
•oi praMBtM i a iMaalal. 

If» oportunidade faraar k i n i i i . 
laaAoi OB anll|ol 11 rat»ra» Sa DIA-
rio. ara PraarliM 4a Aa4ra4a Pllka, 
dA falaalSo), Jor»a CbaaSa, TaS l f 
la a Jalo Aabario CarrSa. UaBa Ba-
lai 4ola Sltlmai IlasaraiB», ata acra. 

D*. JsvlBl Paraaa4M 4a i l i n l l , 
vllva Sa ir. PraawiM 4» Aa4re4r 
PUbo, f«a.a» nptMHUr sala u Ja»* 
Cprlno Ooalart, anrlaade a » i i i » a 
4a eoaaratalaeSei *a» aavaa «Irala, 
las. 

A Seva Sri, aaa ali estivo lepea-
lattUda pala naiaa MaiaaabalrM.ara. 
Vleeau Blcblabe a Laaaal «aliai, 
laBda a oobra colada, fanaulaada-lba 
lonloi iate da aalilSaila 4tll a pra. 
laltoaa a aolatlvldaSa (N IMH *ee 
anil nua VMM r«]ublli m b b im-
SaraetMaU elaia BBarila 4r**a 4a 

A Mb» • aa 4« reeafcee 

h vre "APREC IANDO A 

PAULO". CeataoMrie aai 

fedrno da eplatola 4a 84 a 

Paale, 4* Ernaal Cabral. 

Preço: C r » 180,08 

ba WTTrü. ill'l'15ii.Li'!i>»& 

S e m a n a E s p í r i t a 
• a IS B M 4a Mala prAslaia. ia-

rA rMllaaSa u a i aaauni PipIrlU 
Mai a pirUdpiplo SB alaoraotoi 4a 

10 

Extataoi nesta data 80 

As entrada* alot 

1 — Maria AsaraiMa 4a Silva 
Salsada, I I aaaa, IH., preta, bra-
ill, praa. 4a JibstUabal - 8. P 

I - Maria a ail la 4a Oliveira. I* 
•aaa. a a» braaM. braall.. pi 
4a Ra ta tali • 8. Pu la 

I _ Eraaillia Martins Baliste, M 
Mal. aaa. Braaaa. braall . prau 
4a PraaM - 8. Paale. 

As curadt* alo: 

I - OsMrina Plasaata tf a Olivâtre, 
IIanai,MB.braacB,brasa., praa. 

I — l.alia Cabral 4a SeaM. 11 
aaaa. aaa., srrla. braall. P U . 
4a Isa* - 8 Paala 

I — Nair Lapa». 81 aaaa, aalt 

BODAS DE PBATA 
fut «ala it tf d» marfe 41««ao 

somuaoram as todul dé Prata tf 
UM nn^óreio o multo mimado ' 
prrildMl rovFmtt» Joti Silva s tua 
dileta companheira da. Irma Qnl-
meto .Vilca • Oi 81 auoi de rida eon-
lufai do Mimado total ralem pe-
lo rtemplo e tição permanentrt dr 
al-gria erittã. pots Io»bf r/rttear 
ramuia lit boriota, tufo $ filhot se-
guem iuni pegada*. 

Completam a frtUva tomem ora-
täo IUtM lar honrado t m hot to-
dot rapreitdét de equütbrio t rtpr-
rança. Sflo I Í " . Mourir, Cleutn, 
Wilton. Omar, raulo, tlirnoWle. (M-
ma. Roberto e IHvatdn. Jot tom-
ivmrnlei daiia Mie osorrlaela tm 
bodas divinal de qut a'tttam 
tamlttm rte tabula dlffnVitanle. not-
ICI tu dot Je muita* eonquitlat tipi-
rituaU. tcb ae binfdoi dt Dette. 

Usi. OifilAndia e Praulisla. eau 
orsdarei de a. Paala a, poaalral. 
uaati, sou I piniclpeçlo do 4ipu 
lado. Parlaral, CltBpni Varfal Baa» 
pie MU lalslo *• N keras, a Mua-
ai MIA alalia dlilrlbulda. Sasaatfa. 
leira. Liait Tares- ( un , Oatalladlat 
Quirta.fUr», Lin« «utatl-lelre. Pre-
mliilo; Siati.falra. Ur,i. sau a par. 
uni»,a« 4a Hoaldida 4s I l i r t se-
bado Liai s Dominée. Uns, aou eu 
eonvaaeeta d» tontrsUroIaar4a Sata-
4a» ae partielpaota». 

JÁ se e e h e « 

Livraria, iA Meve Mraa, * 

U n e de entoila do Dr. 

SelvaJor de Melo: O PO-

DER D A MULHER E A 

D B L / N Q O T N C I A . 

Pel lëss » f i s • « • • k a l t « , 

t r$: 2 N . M 

C l Pastel a a Al -PS AUC A - »8 
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f U l ao programa de betn fn~ 
formar 04 nosso* leitores actrca 
de iodos oe empreendimentos de 
relevância nó meio espiritista, 
publicamos hoje a reportagem 
que, a nosso pedido, escreveu o 
con/rade José Carla» Pereira, 
um dos incorporadorei do Insti-
tuto de Wuoição e Cultura, da 
«idade mineira d« Ditiinópolis. 

Como sabemoe, Je«u« cede 
reivindicou no cenário terreno, 
senão a eus condição da Mes-
tre. E lseo êie o fêz com ênfa-
•e, como se conclui de suss pró-
prias pslsvrse registradas por 
Msteue, capitulo 23, versículo 8: 
"Vós, porém nâo qu-lrsis ser 
chamados Rsbi, porque um sóé 
o rosso Mestre, a saber, o Crie-
to, e todos vós soia irmãos». 

O Espiritismo— revivescên-
cls do Cristianismo— qus t ive 
como aeu Codificador um espi-
rito cintilante, imbuído dêisei 
princípios, Isto é, um emérito 
educador, corroborando a es-
atocie do pensamento do Cris-
to, revele-se como doutrina de 
caráter Intrlo*,cimente pedagó-
gico. No deidobraunèato de sus 
psrta filosófica, encontramos 
Léon Denis, assa criatura epos-
talar, que, coerente com os mes. 
mos preceitos basilares, nos ad 
verte: «Ê pala educação que ss 
gerações sa transformam e se 
sperfeiçoem. Pare uma eocleda-
de novs, slo necessários homem 
novos. Por Isso, a educação dês 
de a infância t de Importância 
caottels. Nos dias qua corram, 
chega-noe da Espiritualidade Su-
perior mais um sinal da slerta. 
E. através de Emmeouel, êaee 
luminar do pensamento cristão, 
nova advertência sa ta« ssntlt 
ds forma olara a concludenta: 
• Educa e transformarás a Irra-
cionalidade am Inteligência, a 
Inteligência em humanidade « 
a humanidade a Tl engelltuda 
Educa e adUlcarâs o paraíso na 
Terra». 

Intretanto, apasar dessa eon. 
aordáncla, deasa unidade qua 
se obi-rva stravés dos tempoa, 
nós espiritistas temoe eido de 
uma negligência, ou por que 
nâo dizer? - de uma Irrespon-
sabilidade injustificável em ra-
lação ao magno problema, qua 
é a «cola, a queitdo educacional. 

Enquanto o Eeplrltiemo apre-
sente um testemunho eloquente, 
verdadeiramente cristão, no cem-
pc assistencial, excedendo a ti-
das relIgiOes constituídas e ás 
vezes aos próprios Estados ds 
Unllo, convenhamos que, no 
setor educacional, delxtmoa a 
Terceira Revelação am último 
pl-no, relegando, assim, de for-
nis contrlitsdors, o prlnclp o di-
retor de cosaa doutrina nas ma-
lhas do ostracismo. 

Em coneeqüeod» desss atitu-
de, nossos Alhos vivem verda-
deiros dramas dentro das esco-
las patrocinadas por correntes 
religiosas ou mesmo as ditas 
leigas, onda oa dispositivos cons-
titucionais sôbre liberdade da 
crença quasa sempre ressentem 
d« significação. 

Psrs ajuizarmos da exteosio 
disse problema, oâo basta pen-
ser. é necessário, adme de tu-
do. -entl-lo n» eus Int-neidede. 
P r r U o se f n que, além da 
análise, aos «toemos ao intimo 

de nossos filhos, sintonizando-
nos com áase mundo delicado, 
eesim definido por Emmanuel: 
«A criança recebe os reflexos 
dos peia e dos mestres, que lhe 
Imprimem à chape cerebrel as 
imagens que em multas ocasiões 
lhe influenalarâo a exMêncis 
inteira». 

PLAKO DE UM ESTABELE-
CIMENTO PADRÃO 

Sentindo a gravidade dêaae 
problema a observando a en-
campação de estabelecimentos 
da ensino, que, erblirsriamente, 

• âo se restringe a aspecto local. 
Cumpre-noe esclarecer, a o fa-
zemos basrados em fatos colhi-
dos na experiência de alguns, 
qua nenhuma eacola secundária 
ou aupsrlor, de orientação ee. 
pirita, sem internato, logrará 
fxlto, sento nae grandes capi-
tais. Nessas sldadsa Interioranai 
sinda nâo dlsptem de corpa 
discente pare manter uma ee-
cols cotn easa peculiaridade. Es-
sa uma das rasSea ponderáveis 
qua nos levam a nfio dar ao 
Instituto de Educação Âmbito 
paramente local. 

rcrspecllva 4 « I u l i i t i « 4c E 4 a c i ( i « « ( t i l a r a , l i e m caas lrac l* 

iam nenhuma reeçâo, o Clara 
que já detám mais de 70% das 
sacolas, vem faxendo no Pais, é 
qua nós, espirites da Divinópo-
lie, certos do apólo de nossos 
Confrades de todo o Brasil, em-
preendamos a árdua campanha 
prô.conatruçlo do INSTITUTO 
DE EDUCAÇÃO S CULTURA, 
obra a cuja construção já de-
mos Inicio a que conta com uma 
subscrição que vem excedendo 
a nosss expectativa, pois, num 
curto lapso de tampo, já conse-
guimos metade da aeu capital, 
estimado am vinte miihtes da 
croseiroa. 

No trabalho de subscrição de 
quotas do Instituto, j á visitamos, 
com êxito,- várias cldadea de MU 
naa a algumas de S io Peulo, 
apresentando em tfldas elas o 
programa do educandárlo, por 
melo de paleetras a projeções, 
com geral agrado a ótimos re-
sultados. 

RESTANTE DO CAPITAL 

Quento ao restante do capi-
tal, podamoe afirmar que sua 
ef-tlveçâo é simplesmente ques-
tâo de tempo, pois, pelo nosso 
levantamento, basta qua viette-
mos maia algumas cldedet para 
a consecução do noeso objetivo 

PROGRAMA DO INSTITUTO 

O e-iucsndárlo é ds grande 
amplitude, constituindo o inicio 
da Cidade Universitária que 
pretendemos edlftcer em Dlvl 
nòpolts. Seu programe i o se-
guinte: Jerdim da InfâneM -
Curaos: Pré-Prirairio, Primário. 
Admleaio, Ginasial, Comerciei. 
Normal, Cientifico, Cláaeico, Fi-
losofia. 

CAPACIDADE D O INSTITUTO 

INTERNATO; departamento 
masculino: 250 slunoe, departa-
mento feminino: ISO sluuee. 
EXTERNATO BOO elunoe de 
ambos os sexos. Como vês 
acuso programa i abrangente; 

DIREÇÃO DO INSTITUTO 
Estará sa direção do educan-

dárlo noaso confrade Rubens 
C. Romanelli, professor da Fa-
culdade de rtloeofia da Uolver. 
sldede de Minas Gerais, e, mais 
do que Isso, educedor. Sua obre: 
• O Primado do Espirito», ates. 
ta o que rimos de «firmar. Ol 
tlmamsnte. tem dedicado par-
oela considerável de suas eacas 
aas horas diaponiveis i monu-
mental obra qua vem realizan-
do: «O VOCABULÁRIO INDO-
EUROPEU E SEU DESENVOL-
VIMENTO SEMÂNTICO» (A 
História da Idéie stravés da His-
tória das pelarrás), única no gê-
nsro, devsrnos ressaltar, em to-
do o mundo. 

CORPO DOCENTE 

A formação do corpo docen-
te foi, desde já, entregue ao Prof. 
Romsneltl. 

Contudo, a titulo de esclare-
cimento, devemoe dizer que é 
pretensão do Instituto possuir 
um dos melhores corpos docen-
tea do Bra>tl. Para Isso, é pen-
samento «osso dar a cada pro-
fessor uma situação condigna. 
Queremos remunerá-lo i altura, 
e fim de que êle poses consa-
grsr-as á de'icada tarefa do ms . 
glstérlo, livre do desdobramen-
to suicide a que ae veja obri-
gatoriamente entregando; livre 
dos peaadelos de ordem finan-
cetra, que lhe matam o ideal ê 
lhe roubam aa energias. 

Dsvemoa considerar que á 
função do m-etre é maia de or-
dem pelcológics. 
, Cie atinge um de seus prin-

cipais objetivos, quaado predis-
pfle o espirito do educando a 
reter e fixar o que transmite. 
Convenhamos, entretento, que 
uma ciiatura desgastada por 
excesso de trabalho, atormenta-
da com comeelnhas quesiBss de 
ordem monetária, em choque 
com dolorosa* circunstâncias 
que ésses probl-mse acarretem, 
desorientada diante da« Inúme-

ras necessidades normais do ler, 
enfim, um elemento frustrado, 
acabrunhado, jamais conseguira 
o sublime intento da arte de 
Peataloxzi. Alguém afirmou que 
o mestre possui o crtro de vi-
da, contudo acrescentamos nós: 
para tanto, necessário ae lhe 
torna o equilíbrio peseoaL 

ASPECTO COMERCIAL 
O Instituto nâo terá âsae cu-

nho tâo mercante de certos co-
légios da atualidade, ieto é, o 
aspecto comercial, pois julgamos 
nâo haver duas stlvidedee mais 
incompatíveis entre ai do que 
comércio a educação. Será uma 
organização comerciei, psrs que 
possa aubeletir, «em, contudo, 
comercieiizar o ensino, que é 
engrado. É noeso intuito criar 
educandárlo, onde a ética e a 
liberdade de consciência eejam 
reelmente patrimônios reapeita-
dos, pairando acima de quais-
quer Interêsses subalternos. 

EDUCAÇÃO DA MULHER 
Eetemos empenhados am ofe-

recer amplaa possibilidades de 
estudo á mulher, combatendo, 
assim, com base educacional, 
easa disparidade qus a relega 

um plano secundário, quando 
sabemos que eo homem e a mu-
lher nasceram para funçSea di-
ferentes mes complementares, 
poli, no ponto de vista ds ação 
aoclal, sâo equivslentes e Inse-
paráveis». Preclaamoe, de uma 
vez por tódss. compreender a 
necessidade da educação do ele 
mento feminino, educsçio com-
patível com a sua eleetda mis-
são, porquanto é Léon Denis 
que mele uma vas noi adverte: 
Tal «eje a mulher, tal é a filho, 
tal será o homem. t a mulher 
que, desde o berço, modela a 
alma ds« geraçfie«. t ala que 
faz ea herói«, oa poeta«, o« ar-
tiatae, eujoe feito» a obras ful-
guram etrevé« dos eéculosa. 
PROJETO DOEDUCANDÀRIO 

O projeto, que atende a ti-
da« a« exigência« do Mlnlatério 

da Educação, t de autoria 
exímio arquiteto Dr. Francis 
Salomé de Oliveira, e reúne 
úitimsa conquistas da arqull 
tura moderna. Prima pela oi 
ginalldade. Peia pertpectlv», n 
tam-ee três plano« distintos, ft 
mando um todo harmonloi 
Um plano dá acesso a outi 
por suave rempa. No primei1 

plano, temo« a área da espoit^ 
com piscina, campo da vólel, C 
nie, basquete, futebol da aelG 
etc. No segundo plano, temS 
auditório que comportará 8 
pessoas, sendo auafschada 
cipsl de vidros, poaribllitaiig 
assim, « visão daquêles que ti 
tiverem de fora, quando »»-IH 
acesso so interior, por ri t II 
de lotação. No mesmo pleed 
temos também sa áreas «j»rü 
cedas. rtnslmrcte, no u l t i * 
plano, temos o edifício do li 
tltuto. A direita, ne perte avi 
çada, observa-se, sob pilotis, ui 
área cotXrta, exigida pelo 1 
nlatério da Educatâa. Ao fun 
deasa área será Instalada a ci 
tina. A esquerda, também 
parta avsnçsds, teremos ap 
tsmentos, dotadas de todo c< 
fftrto, pare pTofeasores. O li 
tltuto terá alnds elmoxarlfaa 
eeçâo de trebslhoa (pequt 
oficina) a lavanderia a sêc rf 

PRAZO PARA rUNCIOnl* 
MENTO 

O prato previsto para a «X 
clusâo total do educendáH 'r 
de 3 anos, todaria, percleltr?.. 
te, poderá funclooer dentro à 
1 «DO e meio. JG 

LOCAL DO INSTITUTO* 

O Instituto de Educação 
Culture está sendo construi!! 
tslvez como símbolo de eltÇ 
çio, «m um quarteirão de | 
mil metro« quadrados, sitnil 
no ponto dominante de Dlric 
poll«. Dêle te vê tdde ciiH 
que luta e cresce, obedecer! 
e êsie impulso Irresistível i 
s conduzirá â meta qua lhs I 
tá traçada. • 

E R A Ê L E 

Vi- O »um toeho. O teu rosto i lindo; 
(Nunca pensei - O tio fo»moeo assim) 

Tem nos seus olhos um olher sublime 
E as mãos tão brancas como de marfim I 

Corri entdo para a cisdo celeste 
t de j elhos Lhe cai aos pês: 

Beijei-lhe as mãos, balbuciando crente, 
Minh'alma «ente que Jesus Tu t*. 

Depois, num impulso de esperança e f í , 
Publiquei-Lhe em p-ece: eVem me socorrer»: 

A vida, assim vivida, como é tristrel... 
Preferível t morrer do que eicerl 

Sabes, me disse: que a dor é redenção; 
Bem vês que após a tormenta o «oi reine. 

De DEUS sou filho. » corno um malvado, 
Senda inocente pereci na cruz. 

Não te enfraqueça esta dor terrena: 
A Caridade para o céu condiz. 

Segue as meus passos: vem no meti satnMio: 
A cata de meu Pai fonte t de Luz. 

Dtsde a data feliz, inesquecível, 
Tenho na rneete muito bem gravada, 

Aquela imagem escultural, ditrina. 
Que em minValma vive para sempre amada 

Lytfla Cartasa Frr i aad«s 
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Jean Roatand, o grande bio-
Hata francês, a quem recen-
dente foi concedido o pré-
|o Internacional «Kalinga», de 
lulgaçâo cientifica, no va-

de 1.000 libraa, f-z parte, 
no aa sabe, da Academia 
inceaa. 

Ela como, aob o titulo que 
nbém nos serve de epigrafe, 
ere-se è sua recepção, na A-
lemla, o periodlata francês 
bert Forestier, em artigo pa-
«LA REVUE SPIRITB», de 
eiró - fevereiro do corrente 

conforme tradução do noa-
colaborador Arnaldo S. 

lago: 

Por ocasião da recepção na 
idemta Francesa da Jean 
itand, i s novembro último, 

colega que o acolhia no 
da Ilustre companhia, o 

Julaa Romaina - que é co 
'dor de muitos dedos rela 
ao inabitual - o fio del-

para satisfação de muita 
também nossa, de o 

letar sõbre alguns dos seus 
itoa da viata, em particular 

a recuaa por ai8Ím dizer 
pleta, que Jean Roatand 
«ao misterioso, oculto, I I la-

iSlquico do real». Julguem-no 
auaa próprias palavras. 
Snr. Julea Romaina, diri-

lo-ae, então, a Jean Roa 
lhe declara ao têrmo do 

discurso: 

'ermitir-me-ei» apenas al-
iar vos dois pontoa nos quais, 
meu entendi"-, vosso ctlcxi-

probebiltdades i, dtyomo* 
tanto parcimonioso. Dois 
ia bem distantes um do ou-

fere-se o orador, primeira 
e, á questão da existência 

I f ida além de nossos limites 
rreitrel, que não conta com 

íólo do célebre biologista. 
Tendas certamente alguma 
io em aallentar que devem 
Dtnem e a humanidade, tala 
Is nóa os vemos, ter reaul-
3 da combinação de excep-
alisalmas combinações for-

Qus um melo já tão pro-
como meio terrestre a 

iduztr centenas de milbarea 
e s p é c i e s v i v s a , 

uma única espécie humana, 
s6 Homo sapiens, bastaria 

d a m o n a t r á - l o , é 
ável. Mas reslgnsr-vos a 

oslderar como possível, mes-
> como provável, a unicidade 
r nossa aventura no coamee, 
IO achais que aeja um Unto 
' laalado? Unicidade quanto 
detalha orgânico, aceito-a. 

recuso-me a crer que ao 
doe milhões de anos-luz. 
tAdas aa direçOea. a razão 

espirito não tenham encon-
para florescer, mala do 

o Ínfimo planêta, multo dls-
1, em que nos schamoa». 
seguida Julea Romaina 

posição - digamoa mes-
oposlçlo - diante de Jean 

nd. a respeito dss reallda-
supra -normais: 
segunda questão era con-

nen t e i recuss, por assim 
g r total, parece-me, q u e 

"odes ao misterioso, ao ocul-
to lsdo psíquico do real. 
«mente, tendea carradas de 
o em perceber, dêate lado, 
campo Incomparável aberto 
adulidede e 4 impostura, 
des igualmente o direito de 

ves haverdes convencido, 
sequer abalado, pelos fato» 
> ordem que voa têm eido 

isentados. Contado espirttos 
menos severos que o voe-

clplina cientifica, têtn 
dêases fatoa - não direi 
bem longe disso - por 
mente firmados, tão bem fir-
mados co.no numerosos fenô-
menos fiaiolõgicoa deacritoa noa 
manuais. O que os embaraça é 
situá-los no edlffcio atual do 
conhecimento. E. para uma an-
tecipação tão ousais como aa 
voasas, ainda que sôbre um 
outro plano, cbegsm êles a per-
guntar se a ciência positiva, 
forçada um dia a dar acolhida 

esaaa Incômodas noções, n lo 
sofrerá uma revolução, muito 
diferente dessas que a tem pre-
cedido, maa num aentido alnds 
msis radical, pois que virá por 
em cauaa mesmo certoa princí-
pios sõbre oa quala ae funda-
menta a referida ciência posi-
tiva dêade Bacon a Descartes». 

Muitíssimo agradecido por nóa 
Snr. Julea Romalns. Com efei-
to, ninguém melhor do que o 
célebre escritor, estava qualifi-
cado para convidar o Sr. Jean 
Roatand a um pouco maia de 
independência de espirito, a um 
pouco maia d* objetividade. Sim, 

alguns I obrigado por nòa, Sr, J u 1 e s 
todos. Romaina) Obrigado peloa nossos 

sólida-1 grsndes antecessores, os Camille 
Flemartoo, oa Oliver Lodge, oa 
oa Charles Richet e seu (mulos 
que, por susa peaqulzas a auaa 
descobertas, serviram, também 
êles. à humanidade, ainda que 
fôssem menos cumulados de hon-
rarias terrestres que o novo 
acadêmico Jean Roatand. A sus 
memória e o seu exemplo bem 
mereciam eata justificação que 
lhes vem de aar feita do alto 
da tribuna da Academia Fran-
cesa». 

De nossa parte, fazendo nos-
sas as palavraa do iluatre con-
frade Kubrrt Foreatier, espera-
mos também que a nossa bri 
lhaote Academia Braalleira de 
Letraa ache oportuno abrir uma 
de auas portes |ltri recepção dss 
novas Idéias que têm por fim 
despertar novamente naa almas 
a grande Esperança de uma 
vida imortal, nos justas tèrmos 
em que a ofereceu a todos oa 
homens o divino Rabi da Gali-
léia. 

'Tradução e nota de 
Arnaldo S. Thingo 

0 Êxito da O.S.C.A.L. 
Muita gente filiada aos noa-

eoa arraiais, do Rio e do Inte-
rior do Brasil, nos pergunta 
porque motivo a O. S. C. A. L. 
(Organização Social Criatl An-
dré Luiz) conseguiu progredir 
tanto em tão poucos anoa, man-
tendo em várioa E»tsdos da Fe-
deração um programa extenso 
de Assslstêncla Social dlguo de 
nossos psnegiricoa. 

A Organização mencionada 
tem aua aéde em Belo Horizon-
te, á Rua Aquilea Lobo. 82, no 
bairro de Santa Thereza. 
Dirige dezenas (futuramente 
centenaa ou milhares) de «gru-
pas de fraternidade» cujo lema 
é «Fraternidade i o a mor que 
as espande». 

Sustenta inámeraa campa-
nhas, tódas coroadaa de sucea-
ao: visitação aos enfêrmoi, es-
colaa para crianças, reunlOes 
mediúnicas com trabalhos de 
materializações e efeltoa flalcoa 
exclusivamente para atender a 
doentes, reuniões evangélicaa 
para elucidação de encarnadoa 
ou deaenesmados, fundação de 
mocidades para o trabalho de 
aasistêncla aocial, campanhas do 
quilo para atender famílias po-
bres ou necessitada*, etc. 

P R O F I S S I O N A L I S M O M E D I Ú N I C O 

não menos imbuidoa da <ü»-1 de é 

Com tódae as imperfeições 
humanas, com tódas as falhas 
inerentes á oondição terrena, 
o movimento espirita brasilei-
ro tem um aspecto que o tor-
na diferente e o coloca em 
ponto multo alto, em compa-
ração com o que se faz em 
diveraos países. £ que o Es-
piritismo, no Brsall (graças 
a Deus!) não admite pro/iiaio-
naltsmo: aqui não se cobra o 
passe, como não as cobra en-
trada para sessões mediúnicas 
nem para conferências. O sen-
tido gratuito é uma das cara-
cterísticas msis honrosas do 
Espiritismo em nossa terra. 
Há países, por exemplo, onde 
existem médiuns pro/issonais, 
com os seus «consultórios». 
Isto, no Brasil, seria o maior 
dos absurdos. E tom&ra que 
nâo se pense em Imitar essas 
práticas.. 

Alguns amigos, do exterior, 
quando me lalam, às vêzes, 
sõbre este assunto, costumam 
dizer que, nós, no Brasil, te-
mos outra situação, e por isso, 
a mediunldade! aqui é prati-
cada com absoluta gratuidade, 
enquanto êles, na Europa, não 
podem deixar de tolerar o pa-
gamento de serviços mediúni-
cos e até de conferências, por-
que a situação doa médiuns 
econferenclstss, por lá, é mul-
to diferente. Não é bem êste 
o caso do Brasil. Se pensar-
mos bem, por aqui há mala 
dificuldades, quanto à loco-
moção. O tato de baver dlfl 
culdade, e é nas dificuldades 
qae eatá o mérito da luta, não 
justifica a cobrança de passes 
í entradas pera conferências 
e sessões de desenvolvimen-
to mediúnico. No Brasil, feliz-
mente. e Isto é motivo de hon-
ra para todos nóa. não existe 
médium projittional nem se 
paga para ouvir conferência 
eapfrita. 

t provável que hája médiuns 
profissionais, como simples 
casos Isolados, mas á verda 

qae tais médiuns não . 

Deolindo Amorim 
estão integrados no melo es-
nlrita. O Espiritismo, afinal 
de contas, NAO £ MEIO DE 
VIDA. E campo de aerviço 
eapiritual para a reforma mo-
ral da criatura bumana. Se, 
por exemplo, algum médium, 
particularmente, quer viver 
da mediunldade, se recebe 
remunerações ou eapórtulas 
de seus «clientes», Isto é pro-
cedimento reprovado pelo con-
seneo da coletividade espiri-
ta, mas êase médium, que as-
sim procede, n i o o faz sob o 
amparo de nenhuma socieda-
de verdadeiramente espirita. 
A responsabilidade é exclu 
slvamente individual, à margem 
do meio espirita. 

Uma pesaos de minhas re 
laçOee, no exterior, em carta 
recente, discordando delica-
damente de meu modo de 
pensar, que é, aliás o pensa-
mento do meio espirita bra-
sileiro, pois, aqui, a repulsa 
ao profissionalismo mediúnico 
é geral, fêz a seguinte obje 
ção à «indioslncrasia dos es-
piritas brasileiros»: o médium 
precita dedicar-te inteiramente 
ao serviço espiritual e. por isso, 
nüo deve ter preocupações ma-
teriais; então, deve receber 
dinheiro pelo trabalho medló 
nico, para poder ficar Intei-
ramente entregue a lato.. Há 
quem pense dêate modo; e 
um confrade nosao, aqui mee-
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mo no Brasil, j á me disse que 

o médium precisa ter um laa-

tro de segu ança económica 

para poder cuidar sómentê 

da mediunldade. Do ponto de 

vista puramente humano, tal-

vez o argumento esteja cer-

to, mss do ponto de vista 

espirita, NAOl Mediunldade 

remunerada não tem valor 

algum. 0 argumento, as 6 que 

é mesmo um argumento, é t e 

melbante ao motivo com que 

se pretende Juslltlcar o pro-

fissionalismo sacerdotal: o pa-

dre precisa viver sómente 

p^ra a religião, e por isso não 

deve ter preocupações mate-

riais; logo, deve cobrar os aer-

viço« espirituais. Isto pode es-

tar lógico para multa gente, 

mas n lo oombina com a ló-

gica espirita. Delxemoa de 

lado o caso dos sacerdotea. 

O médium não é obrigado a 

dedicar todo o tempo i i ati-

vidades espirituais, nem a dou-

trina manda qne alguém viva 

sòmente para o Espiritismo. 

O médium Im de trabalhar, cui 

dar de apa vida material, co 

mo qualquer outra pessoa e, 

depois disto, praticar a me 

dlunidade. Eu me permitiria, 

nesta oportunidade, lembrar 

um caso relatado por Manuel 

Quintão, no l ivro Cinzas de 

meu cinzeiro. 8 o caso de nra 

médium, no interior do Esta-

do do Rio. Resolveu abando-

nar a sua lavonra para aten-

der aos numerosos consulen-

tes. que lhe enchiam a casa 

dêsde cPdo, e passou a acei-

tar, a titulo de «auxilio es-

pontâneo», algumas importãn 

cias. Depois da algum tempo, 

estava vivendo da medlunl 

dsile. Tempos depois velo 

uma perturbação terrível, e a 

•ItBBçáo só melhorou quando 

o médium se decidiu a voltar 

para o seu trabalbo e cuidar 

da mediunldade nas boras 

disponível«, gratuitamente. 0 

melhor 6 ler o livro.. 

Uma das malorts realizações 
da O. S. C. A. L, t a Casa de 
Saúde André Luiz para doentes 
mentais, sediada na Capitel Mi-
neira e em térmico de constru-
ção (está funcionando um pavi-
lhão em caráter de eir ergênda). 

Futuramente, a «Cidade da 
Criança» se tornará realidade 
no Planalto Goiano 

Depois deataa rópidss pince-
ladas informativas, não nos se-
r i difícil informar aoa amigos 
de todo o Braall que a obra 
diz também doa que a dirigeno, 
do plano físico. 

Quem fór a Belo Horizonte 
nutrindo o propósito de visitar 

Organização, topará, natural-
mente, com aquelaa dinâmicas 
criaturas que lutam ao bom 
combate. Multaa delaaaão nos-
saa conhecidas, emlgea pessoais. 

O Dr. Lydio Diniz Henriques 
é homem de atitudsa firmes e 
caráter bem tecido. Não é em 
vão que a eafera espiritual o 
prolonga na Presldêncis. 
Conheci-o há treze snos, quan-

do batalbivamoa em humilde 
centra e> pirita que funcionava 
em um quase-pardieiro no bair-
ro do Prado, maa, onde colhía-
mos aa fartas messes de berne-
ventursnças. 

Com que aaudadea não evo-
co aqui aquelas reuniões das 
quintas e sabados, acalentadas 
em puro idesl cristão, sem os 
prejuízos * dlaaençõea, porque, 
sob a égide do Di vivo Senhor, 
funcionsvs entre nós, purs, cris-
talina, a fraternidade por deno-
minador comum. 

Aa vezes, os Isbores espiri-
tuais requeriam tempo d» dura-
ção mala prolongado, terminan-
do noa últimoa minutos do dia 
ou nos primeiros do outro. 

O pequeno grupo salagrácil, 
das reuniões e se dirigia da 
bonde ou Ónibna «Calafate» pa-
ra o centro da cidade. Então 
a turma ae disperaavs com vo-
tos e saudaras otimistas. 

Surgiram, depois, Imperiosas, 
aa necesaldadea da vida objeti-
va, turbando o aubjetiviamo do 
Espirito e tivemos de nos des-
ligar, procurando outros cami-
nhos a diferentes locais. 

Noto, agora, jubiloso, por on-
de passo em meus périplos dou-
trinários, os informes slvlçarei-
ros sôbre s O.S.C.A.L.; obser-
vo, á medida qua o tempo pas-
se, que o nosso Lydlo (perdóe 
êle a intimidade) eatá msis dl-
rámlco, cem por cento no es-
quema do trabíalho-luz, «com a 
corda tóds», como sa diz em 
gíria não irreverente. 

Nunca pude me eaquecer da 
sua atitude evangélica, quando 
do deaenlace do Lldlnbo, Olho 
adoleecente, atropelado na Praça 
doa Otonl. A aua pregação pe-
lo exemplo, naquela ocasião, fa-
lou sem palavraa, mórmente nu-
ma época em que sa preocupa-
va mais com a estatística na 
Doutrina do que com a refor-
ma interior. 

Jair Soares é outro compa-
nheiro da O.S.C.A.L Nasceu 
com o espirito labortata, por 
inatlnto. Não soube a n l o sabe 
ficar parado. Filla-se ao grupo 
daquelas pesaoea qua «carregam 
pedras, enquanto deacaneam»... 

O futuro da Organização So-
cial Criatl A o d r é L u i z 
é de c r e s c e n t e s pros-
peridades. Uma organização aa-
alm, que dispõe de lldadorea aa-
stm, »nrfo á frente as duas que-
ridas figuras em tela, só pode 
ter a melhor acolhida para aten-
der TM sublimes fina II da de a. 

Newton Boechat 



NOSSA QUINZENA 
Data Querida 

Dia 2 de abra é data genetllaca 
do devotado e querido Franclaco 
Cândido Xavier. Pela signlflcsçao 
dessa efeméride todos nós estivemos 
eco vibrsçfio fraterna era favor dei-
ta criatura impar, trado a Mocida-
de Et pirita de Franc* levado a efei-
to, em sua sede social, sest8o come-
inorative edbre o dia de »nivsraárto 
de Chico Xavier — registo emotivo 
de noasot corações. 

Ao snsèjo dêate regiato assoclâmo-
Dot is demonstrações de todoi os ver-
dadeiros amigos do lncanaãvel Mé-
dium Paleógrafo,Iquando noa caba for-
raular-ihe votoa de continuar, pelo 
aeu trabalho a desprendimento, co-
mo • efetivação mais robuatsda Dou-
trina Consoladora em Terra de San-
ta Cru*. 

ORQUESTRA DE CAMERA 
Reiniciaram para nossa cidade os 

recitais e audições de arte. Abriu a 
temporada de 1960, ao sudltórlo da 
A. E. CM patrocinada pela Comlasio 
Estadual de Música da Secretaria 
do Estado dos Negóctce do Govérao 
de São Paulo, o admirável conjunto 
ORQUESTA DE CAMBRA «PRO 
ARTE» dirigido pelo Maestro Rober-
to Schnorrenberg. Issa noitada ta 
deu no dia 20 de março último e al-
cançou expressivo êxito 

LIVRO DE POEMAS 
O festejado poeta Jofio laac acaba 

da lançar aeu primeiro livro de ver-
ãos — -CÂNTICOS DE LIBERTA-
ÇÃO». Conhecemos diversos trsba-
Ihoa dc beletrlsta rlbelropretano, 
que forem enfeixados nésae volume 
de esperança e prêmios soa esforços 
do telentoso moço. Po* eaas rszlo 
adiantamos aer obra de valor pare 
os sonhadores e notadamente para 
0 moços eaplritaa que encontram 
em Jofio Issc modelo de virtudes pelo 
que escreve s pratica. 

NELSON SILVEIRA 
Racista mos com muita alegria 

transferencia dêsse companheiro pa-
ra noass cidsde. Nelson e família 
estão residindo agor» em noass ci-
dade e )á entraram am atlvldsdea 
em oosao meio espiritista, o que pro-

va aeu amor à cauaa que no* irmana. 
Nelson é funcionário do Banco do 
Braail e também professor de recur-
sos inestimáveis. Nossas boas vindas. 

PASSAMENTO 

Em Ptfnápolis, onde residia, de* 
aeocarnou em fevereiro último o ea-
tiraado companheiro de lides espiri-
tas sr. Manuel Corrêa Vasconcelos. 
Foi ardoroso defensor dos princípios 
reencarnaclonista» e criatura mu»»o 
estimada pelos seus dotes de probi-
dade. Que Jeaua o ampare em aeu 
regaço de amor e dê-lhe bs outras 
oportunidades que lhe cabem para ou-
tras tarefas crlatãs — sfto nossos vo-
toa. 

D.a Leontlna Gomes Junqueira 
Registamos com pessr o passa-

mento desta nossa estimada comps-
nbelra cuja ocorrência se deu no dls 
8 de março último. 

Da. Leontlna Junqueira era consor-
te de nos to querido lrmfio M sestro 
Cláudio Junqueira - Presidente da 
Soe. Protetora dos Animais, de 
Frsncs. e conceltusdo professor de 
música em notso meio, sendo lente 
do Conservatório Musical de Franca. 

A salda de féretro expressou o 
sentimento e s solidariedade cristãos 
de todoa nós. em palsvras de csrlnho 
e aprêço, o dr Tomsz Novellno.que 
soube bem dizer daa qualidades de 
coraçSn deasa eficle nte colaboradora 
de nossas tarefas eapiritlstaa. 

Aot aeus filhos, netos, prezadís* 
«Imo Maeatro Cláudio Junqueira 
queremos aqui manifestar-lhes not-
as prova de frsternldsde e ajunta-
moa às demsls nossas preces pars 
que da. Leontlna tenhs despertar tran-
quilo e cheio de psz ns Pétrls Es-
piritual. s8o nossos votos e deséjos. 

A 22 de Março p. p. o lar do dis-
tinto casal Sr. Geovsh Lourenco e 
Da. Adelina Lourenço, residente em 

Acontecimentos Espiritas 
1 — COLABORADOR ESPIRITA . dsta de 5 de março Último, eatève ] Espirita de Vila Esperança. Foi ei 

— Um dos mais destacados propaga- f uma luzidia caravana espirita de I-
dores do Espiritismo no Brasil, sem 
finr.tem sido | filgiui companheiro Prof. 
Ernâni Cabral.. Dono fe verve fluen-
te e cultura admirável, o emérito ju-
rista venceu preconceito e se pôs em 
defeza das verdades da Terceira Re-
velação. Ainda agora foi êle convida-
do para colaborar, duas vezes por se-
mana, no jornal diário <A FOLHA 
DE GOIÁS», editado ero Goiânia e, 
nessa secção, .sob tua responsabilida-
de, o brilhante jornalista Ernâni Ca-
bral focaliza o movimento esplrlts 
do mundo, através de suas bena fun-
damentadas crónicas. 

2 — FR8TA DE CONFRATERNI-
ZAÇÃO - Em Itumbiára, a cidade 

I, às margens do Psranalbs, em 

tuiutaba — MG. 

Os caravsnelroa estiveram em vi-
sita ò Unifio doa Moços Eaplritaa des-
sa cilade, onde fundaram conjunta-
mente b «Caravana ds Fraternidade 
«Auta de Souzs». Dessa mineira a 
Mocidade Eep. «Pedro Gomes», de I-
tumbiára —entra num programa ft e-
fetivaçõea que a guinda ao conceito 
daa tuas congêneres. 

3 -- FESTIVAL BENEFICENTE 
Sob autorizada direçfio da Profa. 

Maria Cintra, realizou-se, na sede do 
«ESTRELA PAULISTA» — Ponte 
Grande - S Paulo, bem orientado 
festival, cujo desempenho eatève 
cargo dos elementos da Mocidade 
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— : F R A N C A , (Est. de São Paulo), 15 de Abri l de 1960 : 

T O J. Freitas Mourão 

Não deve t>er censurado todo o 
clero atual, pelo fato de ainda e-
zixtlr em neu meiu, elementos tra-
zendo em si. forte.* vestígios de in-
quiridores. Compreende mot. 

Ainda há pouco, por ocasião do 
Natal de 1959, o ilustre e. realmen-
te, caridoso, arcebispo do Rio de 
Janeiro, D. Hélder Câmara, dtcla-

•••—••— rou péla televisão, que tem sido 
Pedregulho, viu-ae"ènWqüecído^com muito auxiliado nas suas obras de 
o nascimento de ums robusta meni-
na qus atenderá pelo bonito nome 
de Ana Flávia. Ao catai oa nossos 
cumprimentos e à Ans Flávia votos 
d* uma vlds terrens plens de pro-
gresso e felicidade. 

caridade por grande número de 
pessoas que nâo são da igreja e. 
até por ateus materialistas, afir-
mando em seguida, que, no dia do 
Juixo Final. mi haxer muita sur-
prêsa, muitos ateus lerão vistos A 

Diretorias de Entidades Espíritas 
Comun icou-nos e le içSo e 

posae de suas novas direto-

r ia« ae segu in tes en t idades 

espir i tas: 

« ) • Cen t ro E sp i r i t a ' J o&o Ba-

t u t a de C a m p o s " . de Monte A-

iegre-néste Eetado, q ue I loou 

assim const i tu i da :|PRES . de 

Hon ra : P r o l R o m e u Cam pua 

Verga i : P R E 8 : H u t t ê n c i o 

Campo» ; V I C E Vicente Pao-

la Neve»; SECRTR .8 : Ageno r 

Man tovan i e Oa r i be l d i Car lo» 

Magno ; T B 8 R S . : J . O l i ve i r a 

Va l en te e Nereu Beneduz l ; 

Conse lhe i ro ; Sebasti&o Si lva. 

b ) A a». Espir i ta " V I C E N T E 

D E PAULO"- de Pinhal-nêste 

Betado: PRES: F ranc i sco Pai-

va- V ICE : Sebas t i ão Bag ln i ; 

8 C R T 8 : Anada l é c i o r i i ncq e 

R o m i l d a R i nco ; T E S R N : Be-

ned i to A . Dom i ngue s e Fran-

c isco R i noo ; O r : O tor ino Ho-

nora to ; F isca l» ; A n a Bag l n i e 

Bea to R o u . 

«)- S A N A T O R I O "BEZER-

R A O E M E N E Z E S " - de F lnba l 

nê« te Estado- Provedor : D l 

m a s Bueno C a m a r g o ; V ICE: 

F rano l aco Pa iva ; Seort. : R o . 

Íferio T i to Mota; Tesour. : Dr . 

anu&rlo N ico le l a Neto; Proo.: 

Ca r l os E n e O l i v i e r . 

d)- Moc idade Espir i ta de Uri-

ab - neste E«tado: PRES : Na-

deg l D. A lme i da ; V ICE : Cleft, 

pa t ro R . O l ive i ra ; Seort».: Al-

c ides Mar i n » e Ernes t ina t o -

pe» de O l ive i ra ; Tesrs.: Oe . 

r a l do B-ttoi i e Bened i to V. 

Souza ; Bib i : Neusa de 011 vel. 

r a Depar tamen tos : Artlatieo»: 

Pu r i pedes O l i v e i r a ; Eatudos: 

M á r i o San tos e JoSo Treoco. 

a ) - Cen t ro Esp i r i t a . D E U S , 

A M O R E C A R I D A D E , - de 

F ru t a l - Minas Gera i» : Pr««. : 

J o a q u i m Ga r c i a Lopes: V ice : 

J o s « C a r m o M e n e i e « ; Seor ta : 

roda F i lho ; Tesrs,: A r m a n d a 

Ben to G a r c i a e Mar i a R io Vez . 

D Cen t ro Espir i ta «CÉL IA 

X A V I E R » - de Be lo Horizon-

te - Cap i t a l de Minas Gera i« . 

Prés.: J o s é Ped ro Xav i e r ; Vi-

ce: Tte. Ce l . En r i co A. Mafra; 

Secrts.: Dr . G u m e r c i n d o Sa-

ra iva , dr . J o a q u i m R . Almei-

da e J o s é M. Pera lva Sobri-

nho; Tesrs : Rosa Mar ia S á e 

Jof io Modesto SA; Bibi.: F ran 

c i sco Pau la Pe ixo to e A l i ce 

V i e i r a Nunes. Conselho: Vir-

gi l io P A lme ida , J o s é Cava-

l l o ! Sn lo San tos . Ademos i r 

Sosres e Augus t o T. Far i a . 

g)- Cen t ro Espir i ta "Csir-

bar Schute l "- de I t i l m Bibi-

8 . Pau lo : Prés- R o m e u Mare-

tl; V ioe : An ton io A. Si lve; 

Secr t» ; F l á v i o T. Fusco e Be-

ned i to SebaatiUo; Tear»: Amé-

l ia M. Pag l i a r i n i .« J o s é Psl-

mér i ; Dir.: A l t redo Pag l i a r in i . 

h ) Centro Esp " I S M A E L " , 

de V i l a Guaran i- S. Pau lo : 

Pres: F ranc i sco Guldlnl- V ice ; 

Dom i ngos Mec iano ; Secrts: 

Maur i c i o Gu l d l n l e Wa ldoml-

ro A lves ; Tesrs: Amé l i a Pag-

l i a r in i e W l a d i m i r F r anco 

Moura- Dir.: AUredo Psglia-

r ln l . 

I)- Moc idade Espir i ta de Jun-

dlal- de J u n d l a i néste Estado: 

rmt: W a n d a Tavares ; V ice : 

W a l t e r F. Fonseca ; Secrts : 

J o a n a Barb l , I n í c i o L . P l aça 

e J u r a c l A . Santos; Tesrs: A 

da lber to F. Matos. W i l son O. 

Tom lm e Mar i a Fernades ; Dir: 

Asslsténcls: W i l m a Ba rb l n ; Es-

tudos: D « l m a Matos Prsdo ; 

Patr imôn io : Mar i ano Mart lnbo: 

Art íst ico: Do recy Geremia» ; 

Orador- J a i r o 8. Santos- Con 

eelbo; G regó r i o Lso rano , Del-

ae Prado , Mant tannt tlallar. 

])- Depa r t amen to I n t a n t o j o . 

v-n i l da Moc i dade Espir i ta de 

Deoadan te F. Fra l tas s J . Ar- J u a d l a i — S . P . - PRES . II-

de loneo S . V ida l ; V ICE : I v an 

Petron i ; S E C R T S : L e o n o r K 

Pand in i , Be reb l nce S . Amara l 

e Deoc l ec i ano M Prado; TR-

S R S : Edson R. Mazo l i , D imas 

Prado e Vande rcy Campag-

n o l o . O U T R O S D E P A R T A -

M E N T O S . Acb i les Pand i n i , 

Laer te L au r e ano , Ruben» Con-

trera». C O N S E L H O — Louri-

va l A. Sanches . Lu i z Contre-

ras, Da l va . M. Prado e Laér-

c io Lau reno . 

l i — Noaso Correspondente 

Edua rdo Consig l io , de JSCB-
rel, néste Estado, enviou-nos 

as seguintes comun i cações ; 

Centro Espir i ta "Pau l a Or t i z " 

dessa c i dade P R E S — Adba l as 

X . O l i ve i ra ; VICE; P e d r o J . 

O l ive i ra . SECRTS . ; L au ro Mar-

tins e E r n ân i F . Machado ; 

T E S R S : Edua rdo Cons ig l io e 

Anton io Zadonade ; Proc: J . 

Gomes Ca rne i ro ; BLB. : Matai-

da Leoné t l e Admins . : A lsba-

no S imSes de Castro. 

— Cen t ro Espir i ta . A m o r a 

J E S U S » P R E S : Do r i va l Cubas 

Souza; Vlct-PRES; I r i neu Porte ; 

S E C R T S ; - Abe l Nunea Si-

q u e i r a e Norber to Cr l tó tor l ; 

TESRS : J o s é Cera ldo Lago e 

J o s é Manoe l S i que i r a ; B1BL 

Mercedes San t ana ; Pres . d o 

Conselho: Corné l i o Rod r i g uea 

da S i lva . 

Associe ç f i o * H o m a n l t A r i a 

« A M O R E C A R I D A D E » . d e Jun-

dlai: PRES: Leonor Mantova-

ni; V ICE : M a r i a Aux i l i a do r a 

do C a r m o - SECRTS: . L u i z 

Car lo» M, F o g a ç a e J o a q u i m 

S ique i ra ; TESRS: J o s é Gera l , 

do do L a g o e J o s é Manoe l Si-

que i ra ; Or ien tador d s O r g s n i 

» a j i o : P ao l o Augus to Mi randa . 

Direita do Juü, enquanto também 
o contrário dar-se-d. Clarament* 
demonstrado já estava e fie* maí» 
uma Vf 1 provado, que, realmente 
«Fora da Caridade não h(t salvarão» 
enquanto que, o *Fora da igreja 
-do hd salvação», nâo pode rr.'it. 
ser assinalado pelos cérebros doe 
novos Tempi s, em que a Luz da 
Terceiro Milénio jii começa a ilu-
minar os píncaros das montanhas 
do nosso planeta. A primeira ten-
tença, abrange a tódas as criaturas 
de Deust inclusive a ateus materia-
lislai, como muito bem afirmou o 
ilustre ; virtuoso D. Helier Cdma 
ra. Ela è Divina, enquanto qus, a 
outra, é dos homens, é egoísta t se-
ctária. 

Transcrevo aqui. um trecho do 
judicioso comentário de noiso con-
frade ilustre. Lino Telse. que vtu e 
ouviu pela televisão, a D. HeUier 
Çàma^t — sPalem em Mateus, 7:16 
a 13, Jesus se refere ao fulganen-
to e die que nem todos os TU. di-
zem Senhor, Senhor, entrarão «o 
reino dos céus. Sstes textos evangé-
licos são claros e desautorizam to-
das as pretensões sectárias das di-
versas teologias que pretendem o 
monopólio da Verdade. Nó*, estu-
dantes do Espiritismo.eslantoa far-
tos de saber que um bom ateu po-
de achar-se em situação espiritual 
muito melhor do que um espirita, 
um católico, um protestante Aeõ-
ricos*. Hossas sessões e nossa lite-
ratura no-lo demonstram a cada 
passo. Ficiimos, no entanto, encan-
tados de ouvir o memo eniinonos 
lábios de um sacerdote católico, 
diante do imenso público da tele-
visão. 

Foi uma bela surprlsa para nós. 
O julgamento, entretanto, não virú 
no faturo, jd está em pleno fun-
cionamento hole, e eis que os sa-
cerdotes católicos estão sendo fui-
gadoe como Untos nós. Se vemos 
alguns reclamando a adoção da 
pena de morte para sevs irmOos e 
o inferno para oe que não são de 
sua Igreja, vemos outros, como D. 
Hélder Câmara, anunciando -m 
público que o Senhor está também 
no ateu materialista que orerece 
amor a seus irmãos. Observamos 
assim que a célebre máxima: * Fo-
ra da igreja não hd salvação» vai 
caducando para dar lugar àquela 
que o Espiritismo hd cem anos vem 
proclamando: — «Fora da Carida-
de não hd salvação». 

Como eT-catòlieo por tradição s 
hoje espirita por conricção, não 
tenho dúvidas da vitória da Bela 
Doutrina Espirita, no Hanéia, o 
Consolador prometido por Jesus, 
Ji o Terceiro Milénio se fae sentir, 
revolucionando os terrieulce e d 
própria Terra. Nova era surgirá e, 
então o Brasil serd, realmente, o 
Coração do mundo e Mtria do B-
vangelho. 

Evangelho, praticado s vivido 
em Espirito e Verdade enão lido e 
falado em Letra, de misturaeom o 
ódio e perseguições e, ertmínosa-
mente em nome d'AquUe que. 
etempltíieando o Amor, ordenow-

•Amai-vos uns aos « m u 

censda ne.ua oportunidade a peç 
teatral «VOLTA DO CASTIGO», tl 
2 atos. O referido feattval, cuja ocot 
rèneia se deu a 20 de março últii; 
toi maia outro e.íârce em lavor d 
campanha pro Con»truçio do Allio 
Creche d» Sociedade Efpltlta ijoi 
de Aguiar». 

4 - AUDIÇÃO RADIOFONICA-
Mala outro eafdrço de DOBIO compi 
nheiro Antenor Ramoa acaba de I. 
concretizado em fiv-r d» disaemini 
çBo doutrinârio-evaDgtUca ptlat c r. " 
hertziana,. Sob aua direção, todos d 
domingo., dêsde Janeiro último, rr. 
•eoda levada ao ar. daa 9 e 10 a, * 
hora,, pela Rádio Cacique de S: 
Caetano do Sul. em i 300 k lícfi 
a audição «Hora Espiritual Irmft T 
reza». 

5 — CONFERENCIAS — Patroc 
nadas por um grupo da admirador^ 
realizaram-ae, emmarço último, te fC 
belrõo.Preto, trèa conferências de c; 
nho espiritualista sob retponsabllldj 
de do médium Hercillo Ms es, sdvj 
gado residente em Curltlbs-Cepnj 
do Psran&. 

As palestras do nosso companhij 
ro foram battante concorrldat e, DIIJ 
:ma vez, ot temas propostos fort* 
em tflrno dos assuntos sustentadl 
por Ramstla- guia espiritual dãr 
conhecido médium paleógrafo. ( 

6-COMEMORAÇÕES—Em 1 
'Isnópcilia, néate Estado, ocorrerá* 
I* de maio festa comemorativa I 
fundação do Centro Espirita *Çf 
MINHO DA VERDADE», dlrlglf 
por pugllo de confr-dea que ae d ff 
tacam pelo seu ldeallamo s esfor;« 
de propagar s Doutrina de Karri« 

7 — EM MEMORIA DE CAIRBAf 
O Centro Espirita «Calrbar Schfl 

tel», de Italm -S. Paulo, realizou fe 
gnlflcatlva festa estencltlmsnU % 
plritual. comemorando atsim no £ 
31 de janeiro último msli um snlvtg 
sárlo de desencarne do grande ref, 
tionàrio espirita de Mstlo. A cor-
moraçSo te deu na Biblioteca 
nlcipal delas cidade, quasdo tanabffl 
te oportunou relembrar, nessa mescg| 
data, 111° aniversário de fundsçjjo r 

referido centro que tem como pat'(j 
no o Inesquecível conapsnheiro. n 

8 - RBUNIAO DA UME — Raul 
ram-se dia 27 de março último, 9 

sede do Centro «Esperança e Fé» ^ 
elementos que compAem s Dlratc" 
da União Municipal Espirita d* Fu? 
ca, quando se trstou do assunte n 

noass cldsds ser sede ds 14' 

do Estsdo pela USE. Como te rec^j 
da, o Conselho Deliberativo da £ 
nião das Sociedades Espiritas i 1 
do de 9. Paulo, resolveu criar no ĵ| 
zonas para facilidade de seu progi 
ma « atividades. Desss maneira, à 
remot Franca como aeds ds ouf 
zona, dependente daquéle 
mo social, 

9 - ESPIRITISMO NO BBASIll 
O jornalista luao Tte. laldero Duaj 
Santos, diretor da Revltts * 
qitcis», que se sdita em Llsbfts -Por® 
gsl-lsnçsrá dentro de 
seu novo livro, sob s epigrafe « 
p'iltlsmo no Brasil». Esta obra i 
enriquecida com farta reporttg , 
pelo Bpreclado .beletsists a Uu«i|| 
da com fotografias documentais. 

10— SEMANA DO LITRO -
remos em Franca, de 1« a 14 d« 
brll o nossa tradlulonal Semana 
Livro Espirita, sob orientação 
Clube do Livro Espirita, dirigido 
lo compsnhelro Olavo Rodrigt 
Diversos oradoras deverão 
tribuna nessa oportunidade, entr 

Prof. Carlos Pepe; dr. José 
més da Silva Sobrinho; dr. Jar 
Leone Varanda; Prof. Deolindo A 
rim. Escritor Jorge Rlzxinl, Prot 
salmo Gomes e outros. 

11- VOLTA REDONDA - ESTA 
DO RIO - No dia 19 de Março 
1940, fui eleita a empoaaads novs 
retori* da Assoctaçto Espirita 
tudsntes da Verdade*, pars o f 
do de Março de 00 a março d* < 
qual ficou assim constituída: Pr 
dente: Nttalino Nunet Vieira; V 
Presidente: António de Sousa 
Dos»; lo. Secretária- Carlindo I 
to Secretário: Itldòrio Ribeiro; 
Tetourelro: João Rodrlguer, fcT' 
retro: Wtgner Dias Barbosa; C« 
tão d» Contar Prot Aleixo Vi 
Msgtldl, Isslino S. Aguiar s Aí 
Pereira da Silva, 

Os novos diretores são velfeo* 
litantes ns Doutrina, alguns 
quais retomam àquelas atlvidJ 


